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"PARA QUE O BRASIL CONTINUE" 
d e A r m a n d o d e S a l l e s O l i v e i r a 

por R A U L DO R E C O 
O candidato paulista à fa

lhada eleição presidencial 
brasileira publicara, antes do 
golpe de Estado, a primeira 
série de seus discursos políti
cos. Assim, de discursos polí
ticos se sub-íntitula o livro e 
como discursos foram profe
ridos, mas nós colocá-los-
iamos antes no género da 
conferência. Não têm em ge
ral o arrebatamento do dis
curso político, e neste ponto 
só pode ganhar a limpidez do 
juizo e a sua clara expressão; 
nem tampouco se traduzem 
pelas promessas fantásticas 
do candidato que quere fazer 
entrar na cabeça dos ouvin
tes um sonho: que desceu um 
anjo à terra para lhes trazer 
o céu. Caracteriza-os, pois, a 
serenidade de raciocínio e a 
consciência nas promessas. E 
ninguém dirá que não sejam 
duas qualidades eminentes 

(continuação da página anterior) 
fleârUmai destas palavras envol
viam, na sua exposição pela 
minha pessoa, uma tal gravi
dade, que meditei cuidadas ci
mente ima atitude a tomar. Eu 
sabia que tínhamos a consi
derar três momentos, ou três 
aoncepções de dialéctica. Na 
primeira a dialéctica seria a 
técnica, lógica das definições; 
na segunda seria «uma opo
sição e composição de ideias»; 
na terceira o problema *>v.-
nha-se, segundo as palavras 
de Henri Lefébvre, asslini: 
«Toda a realidade é uma to
talidade, una e múltipla, de 
momentos que se envolvem 
«m profundidade e dos quais 
cada mm contém outros mo
mentos, outros aspectos, ou
tros elementos saídos da sua 
história. A realidade transpor
ta assim o pensamento e o 
ser é anterior à consciência; 
a realidade é natureza, maté
ria, mas é contudo captável 
na sua infinita riqueza de 
determinações, pelo pensa
mento humano que progrid» 
apoiado na «praxis», e se tor
na cada vez mais penetrante, 
flexível, «pollscópico», e ten
de, como para um Ifenlte, para 
o conhecimento absoluto». 

Sabendo que quando se fala 
em «materialismo dialéctico», 
e isto pertence à Instrução 
primária desta corrente filo
sófica, se compreende por 
«dialéctica» o movimento con-
tradiotório e sintético da ma
téria, eu tinha perante a crí-

para o homem que aspira ã 
suprema magistratura da na
ção brasileira. Democrata 
convicto e que sabe dar as ra
zões .da sua fé na democra
cia, ta! nos aparece Salles Oli- ' 
velra om todas as páginas do 
seu livro. 

Três pontos, ao que nos pa-
reoe, dominam nos discursos 
que o volume contém: a uni
dade brasileira, a educação e 
o momento social. E' este úl
timo ponto que nos parece a 
parte menos concreta do li
vro; vê-se um ou outro artigo 
de programa, mas um pro
grama definido não se tjra 
do discurso pronunciado em 
Juiz de Fora, que aliás tem 
ideias magníficas e partes 
bem definidas, como por 
exemplo: «E' necessário pôr 
os sindicatos profissionais ao 
abrigo de qualquer intromis
são politica». 

tica do sr. António Sérgio a 
possibilidade de duas posições: 

e ) Opondo a dialéctica idea-
l i s t a (desenvolvimento de 
ideias) ao materialismo, para 
provar o absuirdo da frase 
«materialismo dialéctico», o 
sr. Sérgio esquecia proposita
damente a existência da dia
léctica materialista (certo de
senvolvimento da matéria). 3 
procurava assim, nuim «truc» 
infantil], iludir o leitor con
fiante. Mas não posso acredi
tar que houvese ilusões sobre 
o papel duma habilidade tão 
frágil; 

b) O sr. Sérgio ignorava a 
existência da dialéctica mate
rialista e era este uma hipó
tese que se confirmava pela 
que o sr. Sérgio parecia des
conhecer no primeiro tema 
um outro pointo essencial da 
corrente fíosóflca que criti
cava. 

Mas havia eu, um jovenzi
nho muito Ignorante ainda, 
acusar de ignorância uma 
pessoa de tanto saber, de 
t a n t a capacidade mental, 
com t a n t a fama de es
perteza, com uma obra tão 
marcante, como o sr. António 
Sérgio?... Confesso que é hu
mildemente, mais envergo
nhado do que decidido, que me 
coloco na ingrata posição de 
admitir o desconhecimento 
destas coisas esenciais por 
parte do sr. Sérgio. Creia que 
é sem «pesporrência» que lhe 
peço, quási de joelhos, para 
meditar, com assento e desin-

A unidade brasileira vê-se 
em quási todos os discursos 
com uma clareza meridiana, 
e a paz do Brasil, pareoe-nos, 
e parece aos que conhecem a 

g T a n d e nação Sul Americana 
que só as ideias de Salles Oli
veira postas no Palácio de 
Ca te te a podem assegurar. «A 
nossa causa é a defesa das 
prerrogativas essenciais da 
nação, entre os quais como 
principio vital da Federação, 
e, portanto, da unidade bra
sileira, está a autonomia dos 
Estados». 
Dissemos que na questão so

cial não apresenta propria
mente um programa; outro 
tanto não sucede com a edu
c a ç ã o . Contém um programa 
o discurso do Teatro Munici
pal de Belo-Horizonte. Perfei
to? Não. Por que? porque era 
pronunciado em discurso de 
propaganda eleitoral, e, des-

teressadamente, nestas coisi
nhas importenites; mas r.ão te
nha pressa, ponha de parte 
interesses polémicos, e medite 
só depois de as conhecer e 
compreender. 

Terceiro Ponto. O sr. Anto
nio Sérgio reíere-se aqui ao 
emprego de palavras ««supe
rior», «justo», «injusto», mas 
como raciocina para o mate
rialismo mie canis ta parece-mo 
que não vale a pena tocar es
te assunte. 

Por outro lodo, se o sr. An
tónio Sérgio sentia a necessi
dade de falar nisto, era lógi
co que falasse em resposta a 
quem usou daquela expressão 
(embora do ponto de vista dia

léctico); o que é estranho é 
que se refira ao que alguém 
escreveu após ter tido para es
se alguém uma atitude assaz 
descomposta. 

Quarto tema. Dia o sr. An
tónio Sérgio: «Eu não discuti 
naquele meu artigo nenhuma 
das teses humanas (por que 
assim digamos) da doutrina 
Chamada «materialismo dia
léctico»; só discuti a justeza da 
sua afirmação metafísica, a 
saber: aquela designação de 

«materialismo», dada a uma 
doutrina que—em meu juiz?— 
não é materialista». E' evldíir.te 
que ,tvtáo isto não passa de pu
ro jornalismo: se o sr. Sérgio, 
para provar que certa doutrina 
in&o é materialista, ataca as 
duas bases essenciais dessa 
doutrina afinmando-as como 
abaurdlcs—implicitamente dis-

sa circunstancia (de que o au
tor poucas vezes se ressen
tiu), o ser muito difuso, re
petindo neste parágrafo o que 
disse no precedente. 

O que o povo precisa de co
nhecer no homem que elege é 
a sua formação politica, o seu 
pensamento e as suas ideias 
nos pontos de que dependem 
todos os outros e tudo isso se 
vê muito bem através de uma 
prosa equilibrada e clara em 
quási todo o volume. Promes
sas fantásticas nãfo precisa 
delas o antigo governador de 
S. Paulo, que deixou no Es
tado Bandeirante uma das 
obras administrativas mais 
honestas e dinâmicas de todo 
o Brasil moderno. 

Não duvidamos de que à 
frente da nação o grande ho
mem de estado fosse o mes
mo que no governo de S. Pau
lo. " , T 

E E N D E R 
cu te uma das teses humanas. 

/ / 
Acusa-me ainda o sr. Antó

nio Sérgio de ter dado «um 
sentido geral, universal, inde
terminado» a uma passagem 
por êle escrita em referência 
ás «vulgaTíssimas e conheci
díssimas arguonenltações dos 
jornollstas-apologistes católi
cos». Com o fim de avivar a 
memória do sr. Sérgio, u. i n s 

crevo o período que no núme
ro 515 da Seara Nova prece
de imediatamente a frase por 
mim transcrita. Devo prevenir 
que os sublinhados são meus. 

«Há^de acreditar o irmão 
católico que NISSO de argu
mentações não sou eu nenhum 
peco, e que já vi, examinei, 
compreendi, pesei, quanto de 
melhor apareceu até hoje EM 
MATÉRIA de argumentações». 

Como vê, era num «sentido 
geral, universal, indetermina
do» que a frase estava expressa. 
O sr. António Sérgio declara re-
íerlr-se a certas «vulgaríssimas 
e conhecidíssimas argumenta
ções» e eu não quero duivldar 
da sua palavra. Lembro, con
tudo, que teria sido convenien
te que o sr. Sérgio admitisse 
ao menos a possibilidade duma 
interpretação, embora errada. 
Quanto aos conselhos sobre a 
«beleza interior» e o «ser nobre, 
puro, cavalheiresco, leal», per
mita-me o sr. Antonio Sérgio 
que lhe proponha cornlo coisa 
excelente, como coisa mesmo 
miuilto excelente, que encerre
mos esta questão. 

C O M E N T Á R I O P A R A C O M p R 


